


Resumo de Arqueologia da Violência

Reunião dos últimos escritos de Clastres, autor de A Sociedade contra o
Estado, publicado na coleção Cosac Naify Portátil. São doze ensaios de
antropologia política que reformulam a ideia de dominação nas
sociedades chamadas primitivas e fazem uma crítica incisiva à violência
na sociedade ocidental.

O autor define etnocídio, critica a antropologia marxista, antecipa a
denúncia do massacre dos Yanomami na Amazônia e retoma a discussão
sobre a origem do poder nas sociedades indígenas da América do Sul.

O autor evoca relatos de viagem, a mitologia americana, Freud, Hobbes e
Rousseau, com uma prosa refinada e, ao mesmo tempo, coloquial. Seu
pensamento avança para além do heroísmo, da utopia e da ingenuidade,
carregando os signos de um momento peculiar da cultura cívica libertária
(antistalinista e pós-marxista).

Acesse aqui a versão completa deste livro
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